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ConHEça o Hospital rEgional 
João pEnido  |  Juiz de Fora 

Inaugurado em 1948, como Sanatório João Penido, em Juiz de Fora, em 1978 
foi transferido para a Rede Fhemig; em 1983 deixou de ser sanatório de trata-
mento de tuberculose para se tornar hospital geral; e no começo da década de 
90 transformou-se em hospital regional.

Atualmente, tem capacidade instalada de 212 leitos, sendo 39 de CTI adulto e 
pediátrico. Tem 1.076 funcionários, entre profissionais de nível superior, téc-
nico e administrativo, sendo um dos maiores hospitais públicos da região da 
Zona da Mata, atendendo a Macrorregião Sudeste.

Sendo hospital geral, dentre suas diversas especialidades, também é referên-
cia como Centro de Medicina Física e Reabilitação (Nível C) para atendimento a 
portadores de necessidades especiais e os que precisam de reabilitação físico-
-funcional. É o único serviço na Macrorregião Sudeste que inclui tratamento e 
dispensação de órteses e próteses.

Principais atendimentos: consultas ambulatoriais especializadas, cardiolo-
gia, cirurgia pediátrica, cirurgia geral, cirurgia torácica, cirurgia vascular, 
dermatologia, gastroenteorologia, ginecologia (cirurgia), neurologia, oftal-
mologia, ortopedia, otorrinolaringologia, pediatria, proctologia, psiquiatria 
infantil e urologia.

• Referência para tratamento de tuberculose multirresistente;
• Referência para atendimento de gestantes de alto risco;
• Referência para cirurgia pediátrica;
• Área física: hospital horizontal, de pavilhões, com  10.726,91m² de  área 

total construída.
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A Acreditação é uma ferramenta muito importante nos ser-
viços de saúde, pois revela comprometimento com a qua-
lidade do serviço prestado. A Fhemig já conquistou, com 
o Hospital Regional Antônio Dias, em Patos de Minas, o 
título de primeiro hospital público 100% SUS, Acreditado. 
Agora, a Fundação tem o orgulho de mais uma unidade 
acreditada, o Hospital Regional João Penido, de Juiz de 
Fora, que recebeu a certificação da ONA já em Nível 2.

A cumplicidade e o comprometimento dos servidores do 
HRJP foram fundamentais para a certificação. Também con-
tribuiu em muito para esta conquista a dedicação dos fun-
cionários do Serviço de Acreditação da Diretoria de Desen-
volvimento Estratégico (Diest), que coordena e gerencia o 
processo, e de todos os funcionários da ADC.

O resultado dessa conquista vai refletir diretamente no 
atendimento aos clientes, usuários do SUS. A Fhemig, 
uma rede com 21 hospitais, tem como principal objetivo 
aprimorar cada vez mais a assistência aos pacientes, ofe-
recendo conforto e segurança.

A Acreditação em Nível 2 não significa que, conquistando 
o título, devemos nos acomodar; pelo contrário, a certifica-
ção nos deu mais fôlego para aperfeiçoarmo-nos cada vez 
mais. Conseguimos um grau de amadurecimento assisten-
cial que nos confere maior segurança, e vamos caminhar 
para a excelência em gestão, que é o Nível 3.

A humanização é outra grande referência do HRJP para 
a certificação. Os resultados de pesquisa de satisfação 
mostram que o usuário se sente seguro com um aten-
dimento de qualidade. Por outro lado, os servidores 
estão satisfeitos com o desenvolvimento e progressão 
de seus setores em conjunto com a Acreditação.

antonio carlos de Barros martins 
Presidente da Fhemig

acreditação 
Servidores, ponto 
fundamental

“A Acreditação em Nível 2 
vai refletir diretamente no 
atendimento aos clientes, 
usuários do SUS.

Editorial





A Acreditação é uma metodologia de qualidade desenvolvida 
pela Organização Nacional de Acreditação-ONA, organização 
não governamental, de direito privado, sem fins lucrativos, e 
de interesse coletivo caracterizada como pessoa jurídica, com 
abrangência de atuação nacional. O objetivo geral é promover 
a implantação de um processo permanente de avaliação e de 
certificação da qualidade dos serviços de saúde, permitindo o 
aprimoramento contínuo da atenção, de forma a melhorar a 
qualidade da assistência. 

Os valores defendidos pela ONA são credibilidade, confidencia-
lidade, aperfeiçoamento contínuo, desenvolvimento participati-
vo, transparência em suas ações, respeito individual e coletivo e 
sustentabilidade como fator de crescimento. 

O alcance dos objetivos e valores determinados pela ONA acon-
tece com a melhoria da prática de gestão e padronização de pro-
cessos, segundo o manual publicado pela organização. O Nível 
1 do Manual Brasileiro de Acreditação Hospitalar é baseado na 
Segurança, o Nível 2 na Gestão Integrada, e o Nível 3 na Excelên-
cia em Gestão, que são subdivididos em requisitos e devem ser 
atendidos pelas instituições de saúde. Todas essas questões são 
avaliadas nas visitas de certificação e verificadas evidências para 
definição da situação da instituição, seu desempenho e intera-
ção de processos nas áreas de apoio.

Avaliações das instituições    As avaliações das institui-
ções variam de acordo com a finalidade (diagnóstico organizacio-
nal, certificação ou avaliação para manutenção do certificado de 
qualidade) e acontecem com periodicidade definida pela ONA. 
Um relatório é feito após cada auditoria, contendo o trabalho 
realizado, possíveis falhas e descumprimentos de requisitos. As 
não-conformidades e eventos indesejáveis, prováveis ou reais, 
são tratados de forma a corrigir o erro e reduzir o impacto do 
problema na instituição. Identificando-se a causa desses fatos, 
são traçadas ações de prevenção e melhorias, para garantir um 
processo de assistência segura ao paciente.

O exercício permanente dessa visão crítica do processo de traba-
lho faz com que cada um que atua direta ou indiretamente na 
assistência ao paciente perceba o seu papel dentro do hospital, 
favorecendo o desenvolvimento e atuação de lideranças.

metodologia de 
qualidade desenvolvida 
pela ona

acreditação

Os resultados da Acreditação 
refletem diretamente na 
assistência ao paciente





Coordenação e Acompanhamento    Na Rede Fhemig, 
o processo de Acreditação é coordenado, gerenciado e acompa-
nhado pelo Serviço de Acreditação/DIEST, juntamente com técni-
cos das demais diretorias que atuam nas unidades em busca da 
conformidade com os requisitos da ONA, e com as legislações per-
tinentes à área da saúde, específicas de cada setor do hospital. Em 
cada unidade participante do processo de Acreditação é consti-
tuído um Escritório da Qualidade, ligado à Direção, e composto de 
profissionais da assistência e técnico-administrativos.

Qualidade   O Escritório da Qualidade atua como orienta-
dor, acompanhando o amadurecimento da unidade, dos setores 
e atores envolvidos no processo. Para atingir o objetivo de um 
nível de qualidade em toda organização, o Escritório da Quali-
dade utiliza ferramentas de gestão com intuito de auxiliar na 
organização e otimização dos processos. Essas ferramentas da 
qualidade devem ser utilizadas no dia a dia de trabalho de cada 
participante do processo de assistência, seja no nível operacio-
nal, técnico ou gerencial, a fim de medir, monitorar, analisar e 
propor ações de melhorias.

O processo de qualidade desenvolvido na Rede vem somar-se 
aos esforços da Fhemig para melhorar a assistência ao paciente 
e o ambiente de trabalho para os servidores públicos.

Implantação do processo   A implantação do processo 
de Acreditação no Hospital Regional João Penido teve início em 
dezembro de 2008. A unidade já havia trabalhado com a meto-
dologia dos 5 S, o que favoreceu o desenvolvimento do siste-
ma. Em 2010 foi realizada a primeira auditoria diagnóstica, no 
intuito de verificar a adequação dos processos da unidade aos 
requisitos do Manual Brasileiro Hospitalar da ONA. 

Na retomada do processo em 2012 foi realizada nova auditoria 
diagnóstica em agosto, para avaliar e propor adequações para a 

busca da certificação. Em dezembro do mesmo ano a unidade foi 
submetida à auditoria de certificação, e recebeu um “follow-up”, 
que é um prazo de 90 dias para a resolução de não-conformi-
dades detectadas. Ao final desse período, a unidade teve nova 
visita dos auditores da instituição acreditadora credenciada, que 
recomendaram à ONA a certificação do hospital em Nível 2.

Ser acreditado em Nível 2 não significa que o hospital alcançou 
a perfeição, mas que conquistou um grau de amadurecimento 
assistencial e administrativo que confere maior segurança e con-
fiabilidade aos processos, com melhor gerenciamento dos riscos 
e busca de soluções.

O resultado desta conquista deve refletir diretamente na assis-
tência ao cidadão-paciente, que é a razão da existência da Fun-
dação Hospitalar do Estado de Minas Gerais.

acreditação

Equipe de profissionais da Administração Central da Fhemig comemorou orgulhosa a Acreditação Nível 2 do Hospital Regional João Penido

acreditação

Assistência humanizada é um dos ganhos da Acreditação Hospitalar





Acreditar o Hospital Regional João Penido, em Nível 2, foi a con-
cretização do esforço conjunto de todas as equipes, trabalhando 
com segurança e interação de todos os processos. Sob a coorde-
nação do Serviço de Acreditação / DIEST da Administração Cen-
tral, foram iniciadas ações para o entendimento dos servidores 
sobre o processo de Acreditação e tudo que o envolve. Foram 
feitas palestras de sensibilização, Gincana da Acreditação, 
Bate-Papo da Acreditação e outros eventos informativos.

A administradora Edilza Ribeiro Santiago trabalha há 18 anos no 
HRJP e atualmente é assessora da Gestão Estratégica, que com-
preende Custos, Qualidade e Acordo de Resultados. Ela lembra 
que já em 2006 começaram a trabalhar com o programa de qua-
lidade 5 S, como um dos primeiros passos em busca da Acredita-
ção. “Plantamos essa semente lá atrás já pensando no processo 
de certificação”, lembrou. Para ela, o mais difícil foi mudar a cul-
tura institucional, o pensamento das pessoas; e conseguir isso 
foi o mais gratificante. “Eu acompanhei as mudanças do quadro 
de pessoal (promovidas por dois concursos) e percebo claramen-
te que a mudança de visão do pessoal e adesão do corpo clínico 
foram os grandes diferenciais para o nosso sucesso”, ressaltou.

Reestruturação   Outro importante fator citado foi a rees-
truturação do setor, onde antes ela tinha apenas o apoio de um 
auxiliar administrativo; depois passou a contar com outros refor-
ços: a enfermeira Fernanda Rezende Garcia, gestora do Núcleo 
de Risco e Igor Delgado Santos, gestor de Custos. Edilza também 
faz questão de agradecer o desprendimento dos servidores da 

ADC para ajudar na implantação do processo. “Tivemos o apoio 
incansável da Administração Central”, disse. 

Fernanda Garcia explica que o hospital já havia iniciado a implan-
tação dos documentos da Gestão da Qualidade em 2008, mas as 
pessoas preenchiam as planilhas sem compreender o processo. 
“Foi um grande desafio incorporar qualidade dentro de um ser-
viço público. Desde o início, trabalhamos com a conscientização 
e incorporação dos conceitos pelos próprios atores do processo, 
que são os servidores”, lembrou.

Para os funcionários do HRJP, trabalhar em um hospital público 
acreditado é ter orgulho e saber que é possível fazer saúde com 
qualidade no serviço público. A responsabilidade aumenta na 
mesma proporção dos níveis conquistados de certificação, uma 
vez que o desafio maior é a sustentabilidade do processo. Mas, 
os servidores têm a seu favor a motivação e o comprometimento.

Humanização, um diferencial   A certificação do Hos-
pital Regional João Penido é fruto de muito empenho e trabalho 
dos servidores. A humanização foi um diferencial que contou para 
esta conquista. O clima organizacional e a motivação revertem aos 
pacientes em cuidado humanizado, seguro e de qualidade. 

O entrosamento entre os membros da equipe, o relacionamento 
interpessoal e o atendimento ao público se destacam na unidade. 
O trabalho psicossocial realizado não só com os pacientes, mas 
também com os membros da família, beneficia a comunidade, 
pois leva aos cidadãos importantes informações de sua realidade. 

acreditação

seriedade e
responsabilidade
A realização do trabalho conjunto





Este trabalho pode ser evidenciado com os resultados da pesqui-
sa de satisfação do cliente externo, aplicada por profissionais de 
Psicologia e Serviço Social aos pacientes e seus acompanhantes, 
a partir de demanda interna e de auditoria diagnóstica.

A criação do Grupo Multiprofissional para Pacientes de Longa 
Permanência foi outro ganho relevante aos pacientes que pas-
sam longo período na unidade, principalmente aqueles com 
diagnóstico de tuberculose multirresistente. O grupo reúne-se 
toda semana para discutir casos relacionados a esses pacientes, 
levantando não só a demanda de cuidados da saúde, mas tam-
bém psicológicos e sociais, que incluem o “acompanhamento 
terapêutico” a pacientes fora do hospital.

Medicina do Trabalho   Alguns setores se desenvolve-
ram e progrediram muito em conjunto com a Acreditação, dentre 
eles o Serviço de Perícia Médica, Saúde e Segurança do Trabalho 
- SPMSST. A nomeação de novos servidores para a composição 
adequada da equipe foi de extrema importância, possibilitando 
o desenvolvimento de novas práticas, como a rede de imunização 
para os servidores, projeto de combate e prevenção de incêndio, 
treinamento de brigadistas e ações proativas na prevenção de 
acidente de trabalho.

A gerente de Saúde e Segurança do Trabalho da Fhemig, Mônica 
Diniz, afirma que o envolvimento da equipe do SPMSST e o apoio 
da direção foram fatores relevantes para o sucesso da unidade. 

“Participar do processo foi um aprendizado e um desafio. Alinhar 
os processos de saúde e segurança e fazer as pessoas entende-
rem a importância deles traz muitos ganhos tanto para a Fhemig 
quanto para os trabalhadores”, disse a médica.

Metas e desafios após a certificação   O trabalho dos 
servidores não termina com a certificação; pelo contrário, ainda 
há muito por fazer na unidade, como a conclusão das obras, o 
que exige tempo e recursos. Mas a presidência da Fhemig não 
tem medido esforços para a finalização da reforma.

Outro desafio é a consolidação dos projetos do corpo clínico do 
hospital. A partir da auditoria, os servidores se sentiram incenti-
vados a desenvolver trabalhos internos de melhoria contínua da 
assistência prestada.

O fluxo guiado de entrada e saída do paciente já foi estabele-
cido, estando agora na fase de desenvolvimento das “linhas de 
cuidado” relativas às patologias de maior prevalência. Com isso, 
espera-se reduzir o tempo de permanência do paciente, geren-
ciar melhor os leitos e minimizar os riscos pertinentes do proces-
so de hospitalização.

“Ainda existem muitos desafios, mas 
os servidores estão incentivados 
pela melhoria contínua do processo 
de trabalho e assistência à saúde 
dos usuários.

O envolvimento da equipe do SPMSST foi relevante na assistência aos pacientes

Escritório da Qualidade: orgulho 
de cuidar da saúde com excelência 
no serviço público

acreditação





A gerente administrativa do Hospital Regional João Penido, Leatri-
ce Joyce Schubert de Castro, disse que a Acreditação na unidade 
foi um marco desde o início do processo até a certificação no Nível  
2. “Foi uma longa caminhada com acertos, erros, mas sempre com 
um propósito de aprimorar nossa segurança, nossos processos e 
oferecer melhores condições de trabalho aos nossos servidores”.

A estrutura física vem sendo ampliada, em atenção às normas da 
RDC 50 e a VISA, para dar maior conforto aos pacientes/clientes 
que procuram o  hospital e também melhores condições de tra-
balho para os servidores. Ela agradeceu a confiança do presiden-
te da Fhemig, Antonio Carlos de Barros Martins, do Secretário  
de Saúde do Estado de Minas Gerais, Antônio Jorge de Souza 
Marques, e do deputado estadual Marcus Pestana, “pelo apoio 
incondicional por sermos o hospital escolhido, dentre tantos da 
Fhemig, para ser certificado pela ONA”.

Leatrice Joyce disse ainda: “Sei também que todo esforço de me-
lhoria de qualquer instituição deve ter como ponto de partida 
seus servidores, no que se refere a educação, desenvolvimento 
de habilidades, formação de consciência responsável, capacita-
ção para o trabalho em equipe e desenvolvimento da ética do 
profissional. Enquanto não nos comprometermos com a impor-
tância de nossas ações e com a qualidade do atendimento pres-
tado, nada muda na instituição”.

Segundo Leatrice Joyce, no HRJP os servidores têm como norma 
de trabalho esses princípios para uma boa convivência profissio-
nal. Mas, disse, acima de tudo, “o amor por aquilo que fazemos  
e pelo comprometimento de todos rumo ao certificado Nivel 3.

Márcio Luiz Itaboray
Diretor Geral do Hospital 
Regional João Penido 

“O processo de Acreditação do Hospital Re-
gional João Penido fez com que todos nós, 
diretores e funcionários, redescobríssemos 
o hospital. Tocamos nas feridas, aparamos 
as arestas e nos envolvemos de uma forma 
muito interessante: ora com a energia juve-
nil de quem parece estar começando, ora 
com a consciência madura de quem deve 
saber o que quer. Foi, sem dúvida, um marco 
na história do HRJP. E quem sai beneficiado 
com isso é a população aqui assistida, razão 
maior dos nossos esforços”.

Esforço conjunto muda a história do   Hospital regional João penido
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Antes de iniciar o processo no Hospital Regional João Penido, a 
Acreditação, na visão de médico do gerente assistencial Renato 
Luiz Lopes de Castro Lobo, era um processo burocrático, cheio de 
papéis, separado da assistência e que demandava um tempo que 
às vezes não tinha. “Nos ocupávamos com o apagar de incêndios 
do dia a dia, enquanto nos queixávamos que não sobrava tempo 
para planejar. Na realidade, não sabíamos planejar. Não possuía-
mos um ponto de partida e nem um foco claro para nos nortear”, 
disse Renato Lobo.

Segundo ele, com a consolidação das ações vindas do Serviço 
da Acreditação da Administração Central e o reforço do Núcleo 
da Qualidade que florescia na unidade, o hospital ganhou um 
choque de realidade “e por que não dizer, um choque de gestão”. 
“Claramente entendemos que era a oportunidade para fazer um 
transcurso intensivo de mobilização interna no corpo clínico, 
para que pudéssemos, em cada um de nós, mudar a concepção 
de organização para o trabalho e, a partir daí, começar a maturar 
o entendimento dos processos desse trabalho”. 

Na opinião do gerente assistencial, foi fundamental a cumplici-
dade e o envolvimento dos coordenadores de serviços e a capa-
cidade deles em liderar e capilarizar essa energia de mudança 
para outros colaboradores setoriais, fazendo chegar com força na 
ponta da assistência, na beira do leito, a concepção da qualidade.

“Hoje entendemos que não há como fazer assistência sem pen-
sar na Acreditação. A ideia, antes vista como mudança resistente 
pelo corpo clínico, hoje se tornou hábito, como ferramenta para 
o melhor gerenciamento de seus setores e sua correlação com 
os demais. Assim, disseminamos este pensamento por todo o 
hospital, fazendo cada um sentir sua importância em cada pro-
cesso e, na auditoria, nossos esforços foram reconhecidos com a 
certificação em Nível 2”. 

Para Renato Lobo, o processo mostra a importância do hospital 
para o município de Juiz de Fora e região pactuada. “A Acre-
ditação não terminou com a certificação; com certeza, firmou 
nosso compromisso com a Rede Fhemig, e mais, da própria 
Rede Fhemig com ela mesma. Parabéns pela ousadia e pela 
coragem e obrigado pela confiança, em terem nos escolhido 
desta vez”, afirmou.

Esforço conjunto muda a história do   Hospital regional João penido

O compromisso com a 
Rede Fhemig

Certificação em Nível 2 
reconhece esforços

“Quem ganha mesmo com tudo 
isso é o paciente, que recebe 
uma assistência mais segura e 
de qualidade, ampliando ainda o 
reconhecimento da importância 
do Hospital Regional João Penido 
para o município de Juiz de Fora e 
região pactuada.

acreditação

Márcio Luiz Itaboray, diretor geral do hospital, 
Leatrice Joyce Schubert de Castro, gerente administrativa, 
e Renato Luiz Lopes de Castro Lobo, gerente assistencial





Há mais de dois anos o corpo clínico assistencial do hospital se 
reúne todas as quartas-feiras, com o objetivo de traçar ações 
estratégicas, de forma colegiada, para melhorar a gestão da 
assistência. Dessa forma, cada coordenador entende o funcio-
namento do hospital como um todo e tem uma visão ampla e 
compartilhada do papel do seu setor nesse sistema complexo. A 
área administrativa também participa, sempre que necessário. 
As questões levantadas e as decisões tomadas são registradas 
em atas e no início de cada encontro há uma prestação de contas 
das pendências da reunião anterior.

Para a coordenadora da UTI adulto, Maria Augusta Mendon-
ça, a implantação dessas reuniões foi o ponto de partida para 
melhorar a organização e a integração dos setores, de modo 
que todos sabem das dificuldades de cada serviço e buscam as 
soluções conjuntamente. Segundo ela, todos conhecem o fluxo 
de entrada do paciente no hospital e a passagem dele em cada 

área específica, inclusive o pessoal dos serviços de apoio, como 
laboratório, radiologia e farmácia. “Houve um crescimento do 
grupo, principalmente em relação aos conceitos de gestão, 
visando proporcionar mais segurança ao paciente. Com a 
constante avaliação da prestação de serviços, conseguimos 
nos antecipar a alguns problemas que podem ocorrer. Procu-
ramos desenvolver um programa de qualidade permanente e 
contínuo”, disse Maria Augusta Mendonça.

A neonatologista Giselle Lima Cuconato, que coordena as uni-
dades críticas pediátricas (UTIs Neonatal e Pediátrica e sala de 
parto), afirma que as reuniões aproximam as coordenações entre 
si e também da direção e da área administrativa. “Essas reuni-
ões permitem que as decisões sejam tomadas em grupo e não 
apenas pela direção. Elas facilitaram a implantação do processo 
de Acreditação, pois ajudaram a formar um grupo de gestão do 
hospital”, analisou.

ação integrada 
melhora assistência
à população
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Maria Augusta Mendonça, coordenadora da UTI adulto, 
Leonardo Pandolfi Caliman, coordenador da Maternidade Viva Vida, 
e Giselle Lima Cuconato, coordenadora das unidades críticas pediátricas





Soluções conjuntas para desafios comuns   Para 
o ginecologista e obstetra Leonardo Pandolfi Caliman, que coor-
dena a Maternidade Viva Vida há um ano, o processo de Acredi-
tação tem sido enriquecedor e o aprendizado muito gratificante 
para ele, que está vivendo sua primeira experiência como gestor 
e não tinha nenhum conhecimento sobre administração hospi-
talar. Leonardo explica que o trabalho de um serviço reflete nos 
outros e, por isso, é fundamental que todos tenham uma visão 
mais abrangente sobre todas as áreas do hospital.

Como exemplo, cita a relação direta entre a necessidade de vagas 
nas UTIs neonatal e adulto, com abertura de outras para gestantes 
de alto risco na maternidade: se não houver vagas nesses outros 
serviços, o hospital fica impossibilitado de receber novas pacientes 
na maternidade, que é referência em parto de alto risco.

“As reuniões aproximam os setores e todos buscam soluções para 
os problemas de todo mundo. Antes havia problemas comuns que 

eram resolvidos de forma separada e as reuniões possibilitaram 
resolvê-los juntos”, afirmou. Nesses encontros, todos apresentam 
seus projetos e discutem maneiras de solucionar as dificuldades de 
forma compartilhada e solidária.

Protocolo de sepse   Um bom exemplo dos resultados 
das reuniões foi a criação de um protocolo de sepse específico 
da unidade, que já foi implantado no Sigh: o pedido de exames 
bioquímicos vai para o laboratório, com o aviso de urgência, sen-
do atendido com prioridade. Nas prescrições de medicamentos 
há também um carimbo com a palavra sepse em vermelho, que 
orienta a farmácia a medicar o paciente o mais rápido possível. 
A adoção dessas medidas foi implantada como fruto das discus-
sões entre as equipes. “Foram feitos treinamentos específicos 
para capacitar os servidores para essas ações”, explica Leonardo 
Caliman, coordenador da maternidade.

Equipe da UTI adulto, coordenada pela médica Maria Augusta Mendonça

assistência

Há mais de dois anos, às quartas-feiras, os coordenadores se reúnem para traçar ações estratégicas de forma colegiada por uma melhor assistência

“Nas reuniões de quartas-feiras 
os profissionais apresentam seus 
projetos e discutem maneiras de 
solucionar as dificuldades de forma 
compartilhada e solidária.
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Apoio que transforma   Leonardo Caliman faz questão 
de destacar o apoio que recebeu da equipe da ADC, citando 
especialmente a Ismênia, a Carol e o Paulino, que ensinaram 
a sistematizar os processos e utilizar as ferramentas da ONA. 
“Eles foram fundamentais. Eles mudaram a nossa história com-
pletamente!”, disse.

Maternidade Viva Vida   Um dos destaques do hospital 
é a Maternidade Viva Vida, referência regional para gestações de 
alto risco e que oferece atendimento integral às gestantes e be-
bês, principalmente recém-nascidos prematuros que necessitam 
de terapia intensiva. A maternidade tem 22 leitos, sendo quatro 
da Unidade Canguru, o que tornou o HRJP pioneiro na implanta-
ção do método no município, 10 de Unidade Intermediária Neo-
natal, duas salas cirúrgicas no Centro Obstétrico e três módulos 
para PPP (pré-parto, parto e pós-parto), com parto humanizado 
feito por enfermeiras obstétricas, além de ambientes de apoio. 

A maternidade tem ainda o Posto de Coleta de Leite Humano, 
Serviço de Planejamento Familiar e Ambulatório de Pré-Natal 
para gestantes de alto risco, atendendo cerca de 500 consultas 
de pré-natal e realizando uma média de 70 partos por mês. 

Cesariana de urgência   Aos 6 meses de gravidez, Carla 
Silva, residente em Bicas, teve eclâmpsia e foi internada no HRJP. 
Após a realização do exame de ultrassonografia, que atestou as 
condições do bebê, e do controle da pressão arterial dela, foi rea-
lizada uma cesariana de urgência. Seu filho Guilherme nasceu no 
dia 24 de abril, pesando apenas 565 gramas. Carla ficou 10 dias 
internada e o filho permaneceu na UTI neonatal, onde aguardou 
atingir pelo menos 2 quilos para ter alta. Ela visitou o filho todos 
os dias e só tem elogios para o atendimento recebido por ambos. 
“Os 10 dias que fiquei aqui foram maravilhosos. As enfermeiras 
e os médicos são muito educados e atenciosos. Graças a Deus 
consegui vaga pra vir pra cá”, disse.

Na Maternidade Viva Vida, os recém-nascidos recebem cuidados e carinho

Grávida de 7 meses, Jordanna realiza o pré-natal na Maternidade Viva Vida

Equipe da UTI Neonatal: esperança para recém-nascidos prematuros 
que precisam de cuidados intensivos
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Referência para toda a Macrorregião Sudeste, o HRJP é especializado em 
diversas áreas, beneficiando aproximadamente 1,5 milhão de pessoas. O 
hospital possui pronto-atendimento e ambulatórios para consultas eleti-
vas nas mais diversas especialidades, entre elas dermatologia, cardiolo-
gia, pediatria, ginecologia, psiquiatria e oftalmologia. O número de aten-
dimentos na unidade cresceu consideravelmente nos últimos anos, com 
procedimentos cirúrgicos, consultas especializadas, internações clínicas 
e nas UTI’s. A média mensal de consultas médicas de urgência subiu de 
2.784 no ano passado para 3.161 neste ano e as eletivas foram de 2.189 
para 2.334. As internações passaram de 454 em 2012 para 468 em 2013.

Para a coordenadora da Unidade de Internação, Míriam Rocha, o proces-
so de Acreditação é importante porque ajuda a “arrumar a casa”, já que 
a identificação das não-conformidades promove a adequação do que 
não estava funcionando de maneira correta e isso melhora a interação 
entre os setores. Como benefícios ela cita a organização do trabalho de 
acordo com as normas, principalmente a manutenção dos registros de 
dados, que sempre foi um problema. “Nosso grande desafio é mostrar 
para a equipe que a Acreditação não é só preencher um monte de pa-
péis e sim melhorar a assistência. Isso resulta em oferecer o melhor para 
o paciente, menor permanência dele no hospital e melhora na taxa de 
ocupação. É um organizar para depois colher os frutos”, ressalta.

pronto-atendimento 
e internação

HrJp Em númEros  |  Janeiro a Junho 2013

212 leitos 
18.965 consultas de urgência 

14.004 consultas eletivas 
531 partos 

1.226 cirurgias 

2.806 internações

Drª Míriam Rocha e sua equipe da internação 
atendem cerca de 450 pacientes por mês

Também a enfermaria feminina revela cuidados 
 de servidores dedicados

Equipe da enfermaria masculina: 1º lugar 
na pesquisa de satisfação dos clientes

As novas dependências do pronto-atendimento são amplas 
e oferecem mais conforto aos pacientes
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Bruno siqueira
Prefeito de Juiz de Fora

A Acreditação Nível 2 conquistada pelo Hospital Regional João Penido é mais que uma vitória: é a 
concretização de um trabalho que superou dificuldades, alavancou o entusiasmo de servidores, 
médicos e diretores e restaurou a confiança da população. E tudo isso em um momento de complexos 
questionamentos sobre o atendimento à saúde pública em todo o país. A vontade, a determinação e 
a certeza de todos os envolvidos nesta conquista são o exemplo mais consistente de que ao focar em 
um objetivo, ele é conquistado. Principalmente, porque os servidores do HRJP fazem de seu objetivo 

a certeza de que o propósito de tudo isso é o cidadão, é o ser humano, aquele paciente que, em 
momentos de fragilidade e dor, tanto depende do carisma, da vontade e do amparo daqueles que 

estão ali na missão de servir. 

O “João Penido” tem uma ampla história de atendimento humanizado, sério e atuante. 
Hoje, o hospital é, para toda a população, um “centro de esperança em todos os níveis”.

a importância da ona nível 

antônio augusto Junho anastasia
Governador do Estado de Minas Gerais

Como servidor público e governador de Minas Gerais, contento-me em ver um hospital 
público estadual recebendo esta Acreditação. A saúde com qualidade é um dos objetivos 
da gestão atual do Estado. Esta área, portanto, sempre será tratada com urgência, 

garantindo a devida atenção às prioridades e buscando suprir as demandas 
com agilidade e eficiência, pois isso é fundamental para garantir melhor 

qualidade de vida às pessoas. E isto é o que oferece um Hospital Acre-
ditado: pessoas, serviços e atenção de alto nível para a população. Uni-

dos pelo ideal de melhorar este espaço de saúde pública e sabendo da 
relevância deste resultado, os servidores do Hospital se esforçaram 
para alcançar esta conquista. Agora, com orgulho, podem dizer que 
oferecem um serviço de qualidade não só aos usuários, mas tam-
bém aos familiares e a todos os frequentadores da unidade, como 
está comprovado nas pesquisas de satisfação. Parabéns a todos os 
1.076 funcionários do Hospital Regional João Penido.

José laerte da silva Barbosa
Secretário de Saúde de Juiz de Fora

O secretário municipal de saúde de Juiz de Fora, psiquiatra José Laerte da Silva Barbosa, 
reconhece a atuação da diretoria, que organizou o hospital e trabalha em sintonia 
com a política de saúde do município. “O hospital mudou completamente, 
cresceu, assumiu serviços importantíssimos para nossa região”, disse. 
Servidor licenciado do HRJP, onde trabalhou por cerca de 10 anos, José 
Laerte afirma ter uma “relação afetiva” com a unidade e destaca a 
importância dos investimentos que serão feitos pela Fhemig para a 
abertura de novos leitos para a saúde mental, que vão contribuir 
muito para suprir a necessidade de Juiz de Fora.
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antônio Jorge de souza marques
Secretário de Estado de Saúde de Minas Gerais

A Acreditação em Nível 2 do Hospital Regional João Penido comprova o com-
prometimento de todos com a saúde em Minas Gerais. O Governo estadual 

investe na melhoria da qualidade da rede hospitalar, com obras de re-
vitalização e com políticas de gestão que beneficiam usuários do SUS e 
servidores. Sinto orgulho em ver mais um hospital da Rede Fhemig Acredi-
tado. O primeiro foi o Hospital Regional Antônio Dias, em Patos de Minas, 
Acreditado em Nível 1, em 2011. Foi a primeira instituição pública, 100% 
SUS a ser Acreditada, um verdadeiro marco para a saúde pública. Outro 
motivo de orgulho foi o envolvimento dos servidores durante o processo 
de Acreditação. Cada um, com empenho e dedicação, contribuiu para a 
certificação e o trabalho em equipe também foi fundamental. Parabéns 
a todos os servidores do Hospital Regional João Penido! Vamos cons-
truir juntos o caminho para chegar ao Nível 3, a Excelência em Gestão.

“O Hospital Regional João 
Penido traduz em qualidade e 
eficiência o seu compromisso 
com as pessoas. Acima das 
dificuldades inevitáveis valem 
a garra e a dedicação de sua 
equipe e direção.
É com orgulho que parabenizo 
todos os servidores por mais 
esta conquista que confirma o 
nível de excelência alcançado.

marcus pestana
Deputado Federal

autoridades ressaltam o significado da acreditação





A equipe de cirurgiões do HRJP realiza cirurgias de pequeno, mé-
dio e grande porte, gerais, pediátricas, plástica reparadora, entre 
outras. O bloco cirúrgico funciona 24 horas por dia para atender 
urgências e faz uma média de 204 cirurgias/mês, além de proce-
dimentos como broncoscopia, endoscopia digestiva e colonosco-
pia. O bloco obstétrico passou de 66 procedimentos mensais em 
2012 para 89 em 2013, num total de 531 no primeiro semestre 
deste ano. O serviço é referência em cirurgia pediátrica para a 
região de Juiz de Fora.

No segundo semestre de 2012 foi implantado na unidade 
o protocolo de cirurgia segura da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), que também possibilita 
procedimentos mais seguros. Esse avan-
ço foi possível com a parceria de um 
dos serviços de vanguarda do hospital, o 
Núcleo de Gestão do Risco, que trabalha 
com ferramentas de qualidade e práticas 
direcionadas à segurança assistencial, me-
todologias hoje conceituadas, validadas e 
reconhecidas pela OMS. 

São ações relacionadas ao monitoramento 
de eventos adversos, implantação e geren-
ciamento de riscos assistenciais e de meca-
nismos que visam ampliar a segurança nos 
procedimentos cirúrgicos. Com isso, o hospi-
tal atende aos requisitos constantes do Pro-
grama Nacional de Segurança do Paciente e 
se adequa às normas publicadas pela Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária.

Central de Materiais Esterilizados   A enfermeira Elia-
ne Tostes trabalha no hospital desde 2008 e hoje é responsável 
pelo bloco cirúrgico e CME. Para ela, um dos principais ganhos 
da Acreditação foram as melhorias realizadas na CME, como am-
pliação da área de expurgo e os novos equipamentos adquiridos: 
uma secadora de instrumentos e materiais de banho e mesas de 
instrumentais adequadas para o preparo de materiais e enxoval 
cirúrgico, sendo uma com lupa para aumento de imagem, que fa-
vorece a visualização e a confiabilidade do procedimento. “O tra-
balho ganhou mais qualidade e, consequentemente, oferecemos 
mais segurança para os pacientes”, afirmou Eliane.

Cirurgias, 
um destaque

Equipe do Bloco Cirúrgico do Hospital Regional João Penido 
trabalha com segurança pelo protocolo da OMS
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Incorporação de novas tecnologias   O hospital ad-
quiriu recentemente materiais para a realização de colangiopan-
creatografia endoscópica retrógrada, ou CPRE, técnica especiali-
zada usada para estudar os ductos biliares - canais de drenagem 
do fígado, vesícula biliar e pâncreas. Por ser um procedimento 
que exige alta tecnologia, incluindo o arco cirúrgico, raramente 
é feito em unidades do SUS.

Em julho, foram feitas, pela primeira vez no hospital, duas dre-
nagens biliares percutâneas. As cirurgias foram realizadas pelo 
cirurgião Rafael Rabello Mira, com o apoio do radiologista inter-
vencionista convidado, Rafael Gomide Alcântara. “Foi trabalho-
so, mas não houve intercorrências. Correu tudo bem”, afirmou a 
coordenadora Tereza Fernandes.

Agência Transfusional   Sendo um estabelecimento de 
saúde que realiza procedimentos de alta complexidade, a legis-
lação exige que o hospital mantenha um estoque estratégico de 
sangue e hemoderivados; por isso a Agência Transfusional tem 
grande importância no contexto hospitalar. Trabalhando na uni-
dade desde 2010, o hematologista Leandro Dutra Almeida, Res-
ponsável Técnico pela agência, afirmou que, com a Acreditação, 
a hemoterapia deixou de ser um processo secundário no hospital 
e passou a ter mais relevância.

O processo de certificação resultou em várias melhorias, incluin-
do a adequação do espaço físico, aquisição de equipamentos, 
revisão das técnicas utilizadas e contratação de profissionais. O 
trabalho é realizado por cinco técnicos em patologia clínica, que 
se revezam nas 24 horas do dia para fazer os testes de compati-
bilidade sanguínea entre doadores e receptores.

Leandro Almeida explica que o hospital teve um ganho enorme, 
pois a hemoterapia passou a ser melhor entendida pelo corpo 
clínico por meio da troca de informações entre as equipes, o 
que resultou no uso racional do sangue. “O benefício para os 
pacientes é indiscutível”, enfatizou. Para ele, a direção descen-
tralizada e a confiança que a diretoria assistencial depositou em 
seu trabalho foram determinantes para os avanços obtidos.

Agência Transfusional garante estoque 
estratégico de sangue e hemoderivados para cirurgias

Serviço de cirurgia atende aos requisitos 
do Programa Nacional de Segurança do Paciente
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A sala de Recuperação Pós-Anestésica (RPA): demanda antiga atendida
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As ações realizadas no laboratório do Hospital Regional João Pe-
nido visando a Acreditação proporcionaram a readequação dos 
processos gerenciais e assistenciais. O laboratório de análises clí-
nicas desempenha importante papel na medicina moderna, pois 
os exames e testes laboratoriais contribuem para diagnósticos e 
prognósticos mais precisos, favorecendo o tratamento da doença.

A prestação de serviços de qualidade, de acordo com as normas 
técnico-santárias, requer uma estrutura segura com profissionais 
habilitados, gestão de risco, atuação com foco no paciente, pro-
cessos padronizados e a busca contínua pelo aperfeiçoamento e 
capacitação de todo o corpo de colaboradores da unidade.

Para a coordenadora do laboratório, Maria José Oliveira, a prin-
cipal vantagem do processo foi a padronização dos procedimen-
tos, que garante mais qualidade e confiabilidade dos serviços 
prestados aos usuários.

Entre as melhorias realizadas no HRJP, destacam-se a contratação 
de três bioquímicos e a substituição de profissionais contratados 
por efetivos, a troca de equipamentos obsoletos por outros de 
tecnologia avançada e a implantação de novos métodos de diag-
nósticos mais rápidos e confiáveis, como a cultura automatizada. 
A implantação do Infolab, sistema de informação laboratorial, per-
mitiu a liberação de resultados com maior segurança e rapidez. 

Melhoria do gerenciamento   Para a farmacêutica 
Solange Lobo Pimentel, que trabalha na Diretoria Assistencial, 
entre as vantagens da Acreditação estão a melhoria tanto do ge-
renciamento da unidade quanto da qualidade da assistência ao 
paciente, que ganha mais segurança e eficiência. “A melhoria 

da qualidade no laboratório, com a implantação do processo de 
Acreditação, foi visível; pode-se perceber a mudança da cultura 
em relação à qualidade dos serviços”, afirma Solange, acrescen-
tando que o processo deve ser contínuo, considerando que seus 
resultados são vistos a médio e longo prazo.

Além de ser um mecanismo de estímulo e avaliação, a Acreditação 
fornece uma certificação externa da qualidade dos hospitais, que 
têm a responsabilidade de manter o padrão, servir de exemplo de 
correto gerenciamento de seus serviços, e modelo para outras orga-
nizações de saúde, que primam pela segurança, qualidade e ética.

Solange Pimentel, que acompanhou todo o processo desde o pri-
meiro diagnóstico, em 2010, parabeniza toda a equipe do HRJP 
pela Acreditação Nível 2 do hospital, ressaltando que o envolvi-
mento de todos os funcionários foi fundamental para alcançar o 
resultado final. “Foi um trabalho muito bacana, muito gratifican-
te. Tivemos um apoio muito grande da direção”, disse.

laboratório
Diagnósticos mais rápidos e precisos

“É gratificante ver que o nosso 
trabalho está fluindo bem e que 
estamos superando os obstáculos 
e alcançando um patamar 
diferenciado dentro do serviço 
público de saúde.

Profissionais habilitados atuam com o foco no paciente pela qualidade da assistência Equipamentos de tecnologia avançada agilizam resultados





O Serviço de Farmácia do Hospital Regional João Penido passou por 
um aprimoramento dos processos da Assistência Farmacêutica, com 
base no Programa Brasileiro de Acreditação Hospitalar. O trabalho 
foi realizado em conjunto pelos servidores da unidade com o apoio 
da ADC. As ações realizadas foram baseadas em três pilares: estru-
turação física e de recursos humanos, readequação dos processos 
gerenciais e assistências da farmácia e qualidade do resultado.

Para Cleonice da Rocha, coordenadora da farmácia, o maior bene-
ficiado é o paciente, pois o setor está muito mais organizado e os 
profissionais estão mais conscientes da importância da farmácia 
no meio hospitalar. “Sinto-me orgulhosa de trabalhar num hospi-
tal público Acreditado. Quem está aqui há muito tempo percebe 
uma diferença enorme; as coisas estão evoluindo muito”, afirmou.

“Identificamos os problemas da unidade e traçamos o plano de 
ação de acordo com as necessidades reais”, afirma a farmacêuti-
ca Renata Diniz, responsável pelo acompanhamento do proces-
so no setor. Segundo ela, a efetivação de seis farmacêuticos e a 
contratação de 10 técnicos ampliaram a cobertura farmacêutica 
de 80 para 320 horas mensais (incluindo sábados, domingos e 
feriados), o que possibilitou maior assistência na área e o início 
das atividades clínicas do farmacêutico.

Armazenamento   A inauguração da farmácia-satélite 
do ambulatório possibilitou o armazenamento correto dos me-
dicamentos e maior controle do estoque. O novo sistema de 
distribuição é individualizado, para um período de 24 horas. A 
solicitação à farmácia é feita por paciente e a distribuição é ba-
seada na cópia da prescrição médica, eliminando a transcrição 
da receita e possíveis erros. Este sistema tem várias vantagens, 
como a possibilidade de revisão das prescrições, maior controle 
dos medicamentos, redução de estoques nas unidades assisten-
ciais, possibilidade de estabelecer devoluções de medicamentos 
e diminuição dos erros de medicação.

Readequação de processos   Com a readequação dos 
processos gerenciais e assistenciais da farmácia, foram implan-
tados o acompanhamento farmacoterapêutico de pacientes em 
tratamento de tuberculose, a alta programada com a equipe 
multidisciplinar e as auditorias farmacêuticas nas unidades as-
sistenciais. Tudo foi considerado um grande ganho.

Outras ações de melhoria foram realizadas, entre elas a identifi-
cação dos medicamentos potencialmente perigosos, o controle e 
conferência mensal dos carrinhos de emergência, a etiquetação 
dos frascos multidose de medicamentos (contendo a data de va-
lidade após abertos) e a elaboração de uma cartilha de orienta-
ção de medicamentos para o paciente.

Rastreamento dos medicamentos   A implantação do 
SIGH permitiu o rastreamento dos remédios por código de barras 
e o estabelecimento da dupla checagem de medicamentos na 
dispensação otimizou o fluxo, dando maior segurança para os 
pacientes. Os resultados do setor são mensurados mensalmente 
por meio de indicadores estabelecidos no planejamento estraté-
gico da assistência farmacêutica, incluindo erros de medicação e 
taxas de abastecimento de medicamentos, entrega fora do prazo 
pelo fornecedor e inventário físico e financeiro.

Cleonice lembra que o certificado de Acreditação não é defini-
tivo e que a responsabilidade de todos é grande para manter 
o padrão de qualidade que proporcionou a conquista. “Ficamos 
muito felizes por termos um hospital público certificado, porque 
temos muito mais dificuldades do que um hospital particular. 
Mas temos que buscar melhorar cada vez mais e tomar cuidado 
para não retrocedermos”, disse.

assistência farmacêutica 
amplia área de atuação

serviço

Equipe da farmácia: maior controle do estoque e do armazenamento 
 de medicamentos





Como um dos requisitos para alcançar a Acreditação, a infraes-
trutura do HRJP foi quase toda alterada a fim de adequar-se às 
exigências da legislação pertinente, considerando-se os concei-
tos de humanização da assistência à saúde. Segundo a arquite-
ta Natália de Sena Cunha, tudo foi realizado com o cuidado de 
ouvir ideias e sugestões dos servidores de cada setor. “Os fluxos 
foram alterados de maneira a garantir a segurança e otimizar o 
tempo dos funcionários. Com a acreditação pudemos identificar 
os problemas e realizar as melhorias que aumentaram o nível de 
qualidade do hospital”, afirmou.

Uma das intervenções foi a separação das recepções do ambula-
tório e do pronto-socorro, proporcionando melhor comunicação 
e circulação entre os dois setores. De acordo com o assessor da 
DPGF/Gerência de Infraestrutura, José Geraldo de Assis, essas 
recepções serão climatizadas para dar ainda mais conforto às 
pessoas que aguardam atendimento na unidade. “Antes mesmo 
da Acreditação já estávamos fazendo mudanças para atender 
exigências da Vigilância Sanitária e proporcionar melhorias aos 
funcionários e clientes”, informou. 

Um estudo de modernização das fachadas foi aprovado e todas 
as antigas janelas de madeira do HRJP serão substituídas por es-
quadrias de alumínio. Além de ser um material extremamente 
durável, que apresenta menor risco biológico, o alumínio tem 
a vantagem de fácil limpeza e manutenção. As novas janelas 
foram escolhidas de acordo com a necessidade de ventilação e 
luminosidade de cada setor, considerando-se ainda a funciona-
lidade de cada modelo e o custo-benefício. Com essas medidas, 
serão garantidas áreas interiores mais arejadas e a iluminação 
natural, que oferece mais conforto térmico e segurança para 
pacientes e profissionais. No bloco cirúrgico a substituição das 
janelas já foi realizada.

Bloco cirúrgico   Além da troca das janelas, uma reforma 
parcial para adequação do bloco cirúrgico do hospital já foi con-
cluída, para oferecer mais conforto. A sala de recuperação foi 
ampliada e um novo vestiário para pacientes foi construído, vi-
sando oferecer privacidade. O número de lavabos aumentou e 
foi montada uma secretaria mais ampla, que contribui para a 
organização do setor. A implantação do ambulatório de consulta 
pré-anestésica é uma das conquistas comemoradas pela coorde-
nadora do Serviço de Cirurgia, Tereza Cristina Fernandes, espe-
cialmente pela sala de Recuperação Pós-Anestésica (RPA), que 
era uma demanda antiga dos profissionais. 

nova infraestrutura
Mais conforto e eficiência

acreditação

As reformas atendem exigências 
da Vigilância Sanitária





A sala foi equipada com monitores multipa-
râmetros, oferecendo mais segurança aos 
usuários. “A Acreditação trouxe uma série de 
benefícios para a instituição, tanto estruturais 
quanto humanos, com mais segurança para o 
paciente e melhoria dos processos que reali-
zamos”, disse Tereza.

Reformas concluídas   As reformas da Agência Transfu-
sional, da creche e do laboratório também já foram concluídas. 
Todos ganharam novas bancadas em aço inox, mais duráveis e 
fáceis de higienizar; no lugar dos pisos antigos foi colocado o 
marmorite, um material mais resistente. O Banco de Olhos foi 
parcialmente reformado e posteriormente passará por uma 
ampla reestruturação. Encontram-se em execução as obras de 
fechamento da área externa do hospital, bem como as reformas 
do ambulatório, do SND e do arquivo de prontuário, que terá 
uma área de consulta mais confortável para os servidores. Para 
essas obras está sendo investido quase um milhão de reais.

“Foi muito bom participar desse processo. Nós sempre temos 
essa visão de querer melhorar a infraestrutura e nesse caso ti-
vemos amplo apoio da diretoria da Fhemig para mudar o que 
precisava”, afirmou a arquiteta Natália Cunha.

Obras previstas   Está prevista para breve a licitação das 
obras de revitalização da enfermaria masculina e da reforma da 
farmácia do HRJP. Outros serviços serão reformados para amplia-
ção do atendimento, como o CTI adulto, que terá 20 leitos. Vários 
setores ganharão prédios novos e já estão com o projeto arquite-

tônico finalizado para construção, como o almoxarifado, Central 
de Material Esterilizado (CME), Núcleo de Ensino e Pesquisa (NEP) 
e rouparia. Para essas obras serão investidos cerca de R$ 11,2 mi-
lhões, sendo R$ 8,5 milhões liberados pela Secretaria de Estado 
de Saúde.

O NEP, que funciona atualmente numa única sala, terá um centro 
de estudos e auditório com 144 lugares, oferecendo acessibilida-
de para pessoas com deficiência. Segundo o assessor da DPGF, 
José Geraldo, além de ampliar o espaço e dar melhores condições 
de trabalho para os servidores do setor administrativo, a mudan-
ça do auditório para uma área externa trará ainda a vantagem de 
reduzir a circulação de pessoas no ambiente hospitalar.

Projetos futuros   O HRJP terá também um Centro de Refe-
rência para Tratamento de Dependência Química com 20 leitos, 
15 adultos e 5 infantis. O novo centro ocupará uma área de 
1.200 m² e a previsão é de que sejam investidos R$ 2 milhões 
para sua construção. O estudo preliminar já foi encaminhado 
para a diretoria do hospital e após a aprovação seguirá para a 
avaliação da Vigilância Sanitária.

A equipe da Manutenção que 
trabalha incansavelmente 

Imagem retratando futuras instalações do Hospital Regional João Penido, 
 em Juiz de Fora

acreditação





A garantia da segurança e o funcionamento de todos os equi-
pamentos foi a função principal da Diretoria de Planejamento 
Gestão e Finanças no processo de Acreditação. Esta tarefa foi 
executada por meio da Gerência de Infraestrutura de Equipa-
mentos Hospitalares e Engenharia Clínica. A equipe técnica tra-
balhou com sucesso durante cerca de três anos na implantação 
do gerenciamento da manutenção de todos os Equipamentos 
Médicos Hospitalares (EMH) e de infraestrutura da unidade. 

A execução do projeto teve várias etapas. Primeiro, foi realizado 
um levantamento de todo o parque tecnológico do HRJP; depois 
foram gerados POPs e “check lists” de manutenção e as fichas-vida, 
ou seja, o histórico de cada equipamento; foi ainda criada uma 
biblioteca de manuais de operação para todos os aparelhos. O 
setor de Engenharia Clínica, que não existia na unidade, foi implan-
tado durante a realização do trabalho. “Dessa forma, foi possí-
vel atender às normas da Organização Nacional da Acreditação 
- ONA e da ANVISA”, disse o chefe de serviços em Equipamentos 
Médicos Hospitalares, Fabrício Cruz.

Controle e acompanhamento dos serviços  “Outro 
ponto importante do processo foi a instalação da Intranet da 
unidade, com um portal só do hospital, e “links” disponíveis 
para todos os setores”, explica Fabrício Cruz. No portal, ficam 
acessíveis aos servidores da unidade todos os dados levanta-
dos, como: cronogramas de manutenção preventiva, “check 
lists”, fichas-vida, contratos vigentes, além da divulgação dos 
serviços executados. 

Segundo o chefe de serviços em Equipamentos de Infraestrutura, 
Anísio Assunção, o envolvimento de cada membro da equipe foi 
fundamental para o sucesso dos trabalhos. “Todos nós parti-
cipamos ativamente do processo, em conjunto com a equipe de 
manutenção do HRJP”. Ele destaca a atuação dos técnicos da GEIN/
ADC, responsáveis pela manutenção preventiva e corretiva dos 
equipamentos hospitalares. 

Segurança   A implantação da metodologia da Acredi-
tação garante a qualidade da manutenção, validações, cali-

brações e testes de segurança elétrica 
de todos os equipamentos. “Por meio 
de conceitos da engenharia clínica e 
regulamentações vigentes, foi possível 
definir um programa de efetiva manu-
tenção dos equipamentos do HRJP”, diz 
Fabrício Cruz.

Credibilidade  Segundo Anísio Assun-
ção, com a profissionalização da manuten-
ção hospitalar em atendimento às normas 
pertinentes, seguindo as determinações 
da tecnovigilância e atendendo às exigên-
cias da ONA, o setor de manutenção de 
engenharia clínica ganhou força, credibi-
lidade e principalmente reconhecimento. 
“Com mais de trinta anos atuando na 
área podemos afirmar que nunca houve 
tal valorização deste setor na Fundação”, 
disse o coordenador.

segurança dos equipamentos

acreditação

Manutenção dos equipamentos, dentre eles o tomógrafo, é essencial para garantir exames e agilizar diagnósticos

O foco da Manutenção





A coordenadora do Serviço de Nutrição e Dietética (SND), Bárbara 
Teixeira Soares, disse que um grande benefício obtido com o pro-
cesso de Acreditação foi a revitalização da cozinha que está em 
fase de conclusão. Bárbara, que trabalha há nove anos no Hospital 
Regional João Penido e há dois anos coordena o SND, afirma que 
a reforma da área física e os novos equipamentos proporcionarão 
melhorias significativas nos processos de produção das refeições 
oferecidas no hospital, com consequente enriquecimento nutricio-
nal para pacientes e servidores.

“O novo refeitório irá proporcionar mais conforto para o servidor, 
uma vez que teremos um espaço ampliado e mobiliário mais mo-
derno e adequado”, diz a nutricionista. Além da reforma da cozinha, 
os novos equipamentos térmicos para a distribuição das refeições 
aos pacientes garantirão mais segurança e qualidade dos alimentos. 

O SND, que inclui a cozinha e o lactário, produz, em média, 800 
refeições por dia, com cerca de 200 dietas especiais para pacientes 
internados. São 37 profissionais cuidando da alimentação de toda 
a comunidade hospitalar: servidores, pacientes e acompanhantes.

A obra de revitalização do SND conta com o apoio do Núcleo de 
Gestão de Risco (NGR) e da Comissão de Controle de Infecção 
Hospitalar (CCIH), que fazem o gerenciamento dos riscos aos pro-
cessos de trabalho.

“A Acreditação hospitalar reforçou a integração, o 
comprometimento e a responsabilidade das equi-
pes, melhorando o trabalho para todos nós”, afir-
mou a nutricionista Patrícia Lima.

snd totalmente revitalizado
Cozinha do Serviço de Nutrição e Dietética 
ganha mais espaço e novos equipamentos

serviço

Equipe do SND cuida da nutrição da comunidade hospitalar 
com comprometimento e responsabilidade

A equipe do SND comemora 
as novas instalações que 
serão concluídas em breve





O Serviço de Compras do hospital é responsável pelas aquisições 
de materiais de consumo e pelo gerenciamento dos contratos 
de prestação de serviços e fornecimento de diversos insumos. O 
setor conta com quatro servidores, sendo coordenado por Edson 
Marchi Afonso, que já trabalha na unidade há cinco anos. 

Segundo Edson, o processo de Acreditação otimizou o fluxo de 
trabalho, pois os demais setores do hospital passaram a avaliar 
de forma mais aprimorada suas reais necessidades antes de de-

mandar novos pedidos. Além disso, o serviço passou a gerenciar 
a vigência da documentação técnica e fiscal das empresas contra-
tadas, de acordo com as recomendações da ONA.

“Os gestores dos contratos começaram a avaliar os fornecedores 
de acordo com parâmetros de qualidade, visando assegurar a 
perfeita execução dos contratos firmados”, disse.

Novos equipamentos   Entre as novas aquisições do 
HRJP encontram-se aparelhos de última geração, como o sis-
tema de vídeo-cirurgia, arco cirúrgico com intensificador de 
imagem, fotocoagulador a laser para exame oftalmológico 
dos neonatos, sistema de video endoscopia e tomógrafo com-
putadorizado, entre outros.

Almoxarifado   Rosemeri Vasconcelos de Souza trabalha 
no hospital há 29 anos e é responsável pelo Serviço de Supri-
mentos e Patrimônio. Ela comemora o processo de Acreditação 
como uma grande oportunidade de aprender e crescer junto 
com todos que abraçaram a causa. “A Acreditação é a busca 
pela melhoria contínua para atender nossos clientes. É um pro-
cesso que tem hora pra começar, mas não tem hora de acabar”, 
declarou. Há nove anos no Almoxarifado, ela informa que o 
setor tem cerca de 1.800 itens padronizados e trabalha com 
tecnologia que só se encontra na rede privada de saúde: tudo 
documentado e transparente para qualquer um ver. “É um su-
cesso porque um hospital da rede pública deve ter seu foco na 
satisfação do paciente”, disse.

sintonia na unidade assistencial

serviço

Profissionais de diversas áreas contribuem para o bom 
funcionamento dos trabalhos

A equipe do Almoxarifado administra cerca de 1.800 itens padronizados

Arco cirúrgico, uma das aquisições recentes que qualificam a assistência 
 no Hospital Regional João Penido

Atuação da equipe do Serviço de Compras melhorou o fluxo de trabalho





Gestão da informação   O Serviço de Gestão da Infor-
mação é composto pelos setores de faturamento e arquivo de 
prontuários de pacientes e conta com o trabalho de 11 servi-
dores. Segundo a coordenadora do serviço, Beatriz Esteves Fre-
guglia, os requisitos para conquistar a Acreditação trouxeram 
grande avanço no comprometimento dos servidores envolvidos 
nos processos assistenciais quanto ao registro das informações 
dos atendimentos. “Os desafios são muitos, mas nos motivam 
a buscar cada vez mais a melhoria da qualidade assistencial no 
atendimento mais amplo ao usuário do SUS”, declarou. Para 
ela, a adequação da infraestrutura do arquivo de prontuários 
foi muito relevante.

Hotelaria   Responsável pela portaria, telefonia, higiene e 
limpeza e rouparia, o Serviço de Hotelaria do HRJP tem cerca de 
90 servidores, que se envolveram com entusiasmo e responsabi-
lidade no processo de Acreditação Hospitalar. A gerente Roberta 
de Souza afirma que a padronização das atividades e as adapta-
ções estruturais foram importantes, mas destaca que a partici-
pação comprometida das equipes foi um fator essencial para a 
conquista da certificação. “Realmente, acreditamos no processo 
de melhoria contínua em todos os trabalhos realizados pela Ho-
telaria”, concluiu.

mgs, uma 
parceria 
importante
O trabalho dos servidores da MGS representa uma das 
mais relevantes parcerias para o funcionamento do HRJP. 
A limpeza e higienização, por exemplo, são alguns dos 
serviços mais importantes para a manutenção e a recupe-
ração da saúde de pacientes e servidores. Outros setores 
que contam com a mão-de-obra desses parceiros são o 
SND e a creche. Serventes, jardineiros, costureiras, copei-
ros e auxiliares administrativos são alguns dos profissio-
nais que prestam valiosos serviços para que tudo esteja 
em ordem e bom funcionamento.

“A Acreditação é a busca pela 
melhoria contínua para atender 
nossos clientes. É um processo que 
tem hora para começar, mas não 
tem hora para acabar.

Servidores comprometidos com o registro das informações dos atendimentos

Equipe da Hotelaria: melhoria contínua do trabalho de cerca de 90 servidores

serviço

Pessoal da MGS garante a ordem e a limpeza do HRJP
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O neurocirurgião Marcelo Quesado Filgueiras trabalha no HRJP 
há 21 anos e coordena o Centro de Reabilitação Física. Para 
ele, as reuniões multidisciplinares realizadas todas as quartas-
-feiras com as coordenações da área assistencial permitem que 
todos os profissionais tenham acesso às informações e dificul-
dades de todos os setores do hospital, o que leva à formação 
de um conjunto de alternativas para solucionar ou amenizar os 
problemas encontrados.

Outro benefício dessa prática foi a criação de um vínculo entre 
as coordenações e a diretoria, de modo que todos passaram a 
compartilhar os objetivos comuns para alcançar as metas. Tro-
ca de informações e experiências, união, respeito e aumento 
da confiabilidade entre as pessoas são os principais ganhos que 
Marcelo destaca como resultado. “O grupo diretivo do hospital 

amadureceu nas suas relações interpessoais e também nas ações 
gerenciais de cada área da assistência. É um encontro gerencial 
que acontece toda semana, com a finalidade de colaborar com o 
processo de gestão hospitalar e também de crescimento e apren-
dizado para todos”, afirmou.

Para o neurocirurgião, além de trazer mais investimentos para 
melhorias da área física e aquisição de equipamentos médico-
-hospitalares, a Acreditação será uma oportunidade para o HRJP 
assumir um papel mais destacado tanto na Rede Fhemig como 
na rede assistencial de Juiz de Fora e de toda a região da Zona 
da Mata. “O hospital vai mostrar definitivamente que passou de 
sanatório para tratar tuberculose a um hospital geral que reali-
za procedimentos de alta complexidade, com qualidade, para os 
usuários do SUS”, declarou.

Centro de 
reabilitação, 
serviço de 
alto nível

ilda CarValHo, Um ExEmplo

A dona de casa Ilda Aparecida Carvalho, de Barbacena, 
teve o pé e a perna amputados, há cerca de 20 anos, em 
consequência de problemas circulatórios e, por isso, faz 
fisioterapia no Centro de Reabilitação do HRJP todas as 
terças e quintas-feiras. O tratamento no hospital já dura 
quase dois anos e ela se diz satisfeita com os resultados, 
com um bom atendimento. Em abril deste ano Ilda 
recebeu uma prótese e, em fase de adaptação, vem 
caminhando pelos corredores do centro durante meia 
hora, aproximadamente. Animada com a perspectiva de 
voltar a andar sem o uso de muletas, ela aguarda ansiosa 
a nova avaliação médica.

Um papel importante 
em Juiz de Fora A procura pelo Centro de Reabilitação aumenta a cada dia





Vicente Luís Dutra coordena o Serviço Financeiro do HRJP há 21 
anos; mas sua história na Fhemig começou em 1985, quando in-
gressou como auxiliar administrativo numa antiga Unidade de 
Atendimento de Pequenas Urgências (UAPU), na zona Leste de 
Belo Horizonte. Como era permitido na época, Vicente aproveitava 
o tempo livre para fazer horas extras na contabilidade da adminis-
tração central, onde adquiriu conhecimentos e teve grande cresci-
mento profissional. Desse período, ficou muita gratidão aos amigos 
Wanil Menezes e Jardel Azevedo, com quem diz ter aprendido tudo 
que sabe sobre contabilidade, administração de pessoal e finanças. 

Em 1988, Vicente recebeu um convite para ficar em Juiz de Fora 
por dois ou três meses a fim de fazer ajustes no antigo Serviço 
de Arquivo Médico e Estatística (Same) do HRJP. Mas os planos 
foram alterados: acabou fixando residência na cidade, onde co-
nheceu e casou-se com Maria Madalena, também servidora do 
hospital. Casados há 23 anos, eles têm um filho de 20 anos. Após 
chefiar o Same por três anos, Vicente assumiu a coordenação do 
Serviço Financeiro, função que exerce até hoje.

Ao longo dos 25 anos de trabalho no hospital, Vicente acompa-
nhou todas as mudanças ocorridas e ressalta que cada diretoria 
deu sua contribuição para a evolução da unidade. Para ele, a 
Acreditação Hospitalar foi um degrau a mais que todos subiram. 
“Todos nós demos o nosso melhor”, afirmou, destacando que os 
setores trabalham em conjunto para providenciar tudo em tem-
po hábil para que o hospital não fique desabastecido. “Atende-
mos a todos e somos bem atendidos por todos também”, disse.

Agradecido pela confiança que sempre teve das diretorias para a 
realização de seu trabalho, Vicente sente-se honrado por fazer par-
te da história da Fundação. “Tenho orgulho de poder dizer que sou 
servidor da Fhemig. Isso pra mim é de suma importância”, declarou. 

Longe das responsabilidades profissionais, Vicente gosta de uma 
boa pescaria e já foi até o norte de Minas e Mato Grosso para 
curtir esse passatempo. “Vou sempre que tenho possibilidade”, 
contou. Outra de suas paixões é o time do Atlético. Brincalhão, 
ele afirma que “ao contrário do que a maioria pensa, existem 
atleticanos em Juiz de Fora”.

Muita saudade: esse é o sentimento que a anestesista Adriana 
Negrão Martins Ferreira deixou nos corações dos colegas de tra-
balho do HRJP. Descrita por todos como profissional competente 
e dedicada, ela coordenava o Serviço de Anestesia do hospital, 
onde trabalhou por mais de 17 anos e muito contribuiu para os 
processos de aprimoramento da assistência na unidade.

“Ela levava a carreira médica muito a sério. Era o tipo de pessoa 
que dá o sangue pelas coisas que faz”, afirmou a amiga e colega de 
profissão Margaret Quadros, que iniciou a carreira na Fhemig com 
ela, em 1994, na Maternidade Odete Valadares. Prestes a comple-
tar 50 anos, Adriana planejava a festa de aniversário. “Não tinha 
espaço para tristeza perto dela”, contou Margaret. “É uma pessoa 

que faz muita falta pra gente. O João 
Penido perdeu muito!”, frisou, emo-
cionada. Por todo o seu comprome-
timento e relevantes contribuições 
para a conquista da Acreditação 
Hospitalar, a cirurgiã Tereza Fernan-
des, coordenadora do Serviço de 
Cirurgia do HRJP, em nome de todos 
os servidores, homenageia Adriana 
Negrão, falecida em fevereiro deste 
ano a caminho do hospital, onde 
atuaria em mais uma cirurgia. 

Vicente dutra: 
trabalho e amigos

adriana negrão:
gratidão e saudade

prata da Casa

Homenagem





personagem de Vida

O garoto Joaquim nasceu com 36 semanas de ges-
tação e com uma doença rara de difícil nome: a 
holoprosencefalia, que impede o desenvolvimento 
do lóbulo frontal do cérebro, com má formação e 
consequências no seu funcionamento. Em casos mais 
graves os abortos são frequentes.

Com menos de um mês de vida, Joaquim teve con-
vulsão e a neuropediatra que o acompanha recomen-
dou que a mãe, a funcionária pública Jaqueline Braga 
Campos, procurasse o Hospital Regional João Penido. 
Desde o início de maio o bebê está em tratamen-
to, recebendo “estimulação precoce” no Centro de 
Reabilitação, em sessões com uma equipe multidis-
ciplinar formada por fonoaudiólogas, fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais. A equipe conta ainda com 
os cuidados de uma psicoterapeuta para a mãe. “Por 
ser um trabalho de equipe é muito melhor para ele, 
porque elas interagem, discutem, e  está responden-
do bem ao tratamento”, disse Jaqueline.

A fonoaudióloga Fernanda Bergamasso explica que 
o tratamento visa prevenir problemas futuros, como 
déficit cognitivo, olfatório, oral e visual. Ela acom-
panha o desenvolvimento neuropsicomotor do me-
nino e confirma que ele está evoluindo muito bem. 
Fernanda atribui o alto nível do serviço aos esforços 
empreendidos por toda a equipe na busca pela Acre-
ditação. “A gente busca atingir um nível de excelên-
cia na qualidade do serviço”, afirmou. Pelo sorriso e 
“diálogo” com a fonoaudióloga, o pequeno Joaquim 
parece concordar com ela.

Joaquim, 
um renascer 

a cada dia




